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OPcDES NO VESTIBULAR, OPçAO OBRIGATORIA, EAGORA...

Eddntëda USP não
poderá prestar Favest

Do Reporlogem Local Escola Polttcnlci. "Os alunos da
Alunos regularmente matriculados Poll fazem o vestibular jara a FEA

m urn curse da Universidade de SAo porqueSe Interessam per. algwnai
'aulo n6o poder8o mats prestar cadetras especiftcas. Após cursà-Iaa,
estibutar para outro curso da mes• - eles Se afastarn'; expliccu Ronan
as Universidade a partir do próxl- Cartejon. '; 	 . •. r- .
no ano. Essa cieclsâo lot tomada Segundo o chefe . de gabitet do
•ntem a tarde pete Conseiho Unlver- reitoria, esse problema no afeta
itárlo da USP, corn o objettvo deapenas a FEA, mu outras unidades
-vltar que vagas sejain bloqueadas e também sAo abandonadas ante cIa
tepols abandonadas, In! ormou Ronan conclusJto dos curses. F1e nlo souk-,
nrtejon do Couto Rosa, 41, chefe do no entanto, precisar. no memento,
ablnete cIa reitoria.	 Y	 quals.-	 ...... . . . 4

Essa medida signilicará, na pratt- . A decIso seth regularnentada nos
a, o oferecirnento de urn. nümero prôx.imos dias através de alteraçAo
nator de vagas aos candidates que do artlgo 61 do Eslatuto cIa USP. A
retendem concorrer, per exempts, FundacAo UniversItria para o yes-
Nos cursos de AdzninIstraco e Eco- tibular (Fuvest), responsável pela
iomia cIa Facujdade de Economla e seleco dos candidatos aos curses da
dnilnistraçao (FEA)da USP, e que USP, devera receber instruçOes em

em, anualmente, urn nümero ex- breve para acrescentar essa condi-
)resslvo de abandonos por parte de Clio no manual de lnscricOes do

tudantes que também cwsarn , a proxlmo vestibular. .- . -
FOLHA DE S.	 do junho do 1985

Dia 28, Sexta-feira, ao	 dia, no Grmio, haveri uina

reunio(aberta a todos, coin •direito a voz e voto)

para analisar a situaço e decidir a que faremos.

Grrnio Pol I tcnico

GREMIO POLITECNICO

i(ENKI MANtIM(%I'
A 1dia de prolbir a relngresso na liSP

ji fol apresentada inGmeras vezes no
conseiho Universltrio pela Flsicaepe
la FEA, mas nunca teve malorla e fol
recusada.

Este ano a proposta fol aprovada por
que a Poll apolou; mas porque a fez1rn
plesmente porque corn a transfernc1a
das opcöes pars o vestibular, 96 poll-
tcnicos Ingressararn de nova via P01!.

tias a rair do problems era a falta de
vagas nos curses mals procurados, que
fazia Os prirneiranistas florestarern a
a 19 ano flcou NlnchadoNEnto arblba:
rianonto, em vcz dr r.riar vaqas entals
cursos, a Congregaçio da Poll aprovou
a opçio no vestibular; as alunos entio
prestaram vestibular de novo e 96 ertra
ran; pars novarnente remendar o proble-
na, prolbt-se a reingresso na liSP.

£ fato que muita genteluer fazer So
dais, Letras, Psico, ECA e meson FEA,
busca ver algo de Clnclas Humanas ou
coniplementar seu currTculo, sen ter o
objetivo de conclul-lo. E sio obrigaios
a preencher outra vaga pibllca porque
na prtica nia se consegue fazer mate-
Has de outras faculdades, embora este
ja no estatuto da liniversidade.

E voc, calouro, que Is prestar ves-
tibular porque nio pegou sua opçäo,dan
cou; e voci que ji se encheu do extls
so da Poll e is farer X, dançou.

Par qua? porque as decIses de vulto
via USP nio sio toniadas de acordo comos
anselos da malorla.

Se continuarmos passivos, arrancaro
a voz de nossa garganta, e corno nunca
dissemos nada, no.poderemos mals di-
rer

Marcia Reiff Castellani
Andti Steagall Gertsenchteln

'Voci sabla que o diretor da FEA, Jac-
kes Marcovltch i a candidato "Indicalo"
de tiontoro pars reltor da USP?
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CHAVE esciarece:

Na qualidade de diretor cUltrai e
presidente Interino do CHAVE, venho a
pbi1co prestar esciareclmentos quanto
is lnjürlas proferidas por aquele alu-
cinado que se auto-denomina dr. P1mb
A Bob Ora.

Como se näo bastasse o papelo de
ter furado corn a paiestra(estio rindo
de mim ati no vale de NeandertaI), o
caro "doutor" denegriu a nobre Imagem
do CHAVE e seus assoclados corn ofensas
gratultas e totalniente desprovidas de
fundamento.

Acredi to que o "doutor" deva terse
Insplrado no (trlstemente) famoso "co-
mlchio do Zi Costa" para escrever aque
la pirola que fol seu artigo. E pensar
que, quando if seus artigos anterbo-
res, juigava encontrar-me dlante de a!
guirn dotado de rara Inteilgincla e sen
sibbibdade. Santa t3peaqiot Vivendo e
se enganando.

O manlico ii corneça o artigoembal
xo nmvel ofendendo as integrantes do
CHAVE e dizendo que nio teems sensibi-
ildade pare tratar de assuntos de Ica-
dos(4 novembrite) e que culpamos as ga
rotas quando flcanios apaixonados. Has
voci pbrou de vez De que sarcfago vo
ci tlrou tamanho absurdo? Janials erniti
alas uina ünlca opinlio pessoai sobre o
seu trabaiho, apenas nos ilmitamos a
cItI-lo. Allis, se aiguim tern rabva des
garotas e as julga cuipadas, este al-
guim chama-se dr. Plinio, canto fIcou
demonstrado no artlgo "Coluna Md1ca"
(Vox Popoll nQ 1). pig. 18; leiam, ga-
rotas, vocis vio "adorar").

Depols, se nio me engano, voci par
tlu etacando a nossa moral nos taxando
de Infantis e pornogriflcos. Desdequan
do os videogames sio Infantis? 	 (que
afronta aos A.A. e i PVG). E fique Si

bendo que jamals assisti a umnIcofll
me pornogrifico na vlda(mesrno porque
para alguim naturallzado no s&. 500AC
nio existe pornografla; tudo i natu-
ral). Completando, voci fala em "pal-
xöes plat6nlcas Incurivels". Se a sua
lntençio era tecer urna carapuçaqueser
visse em alguim, lamento Informar-ihe
que errou de longe. Aconselho-o a del-
xar a P011 e fazer tric6 e crochi.

Has o plor de tudo fol quando voci
disse que os artigos do CHAVE sio para
descarregar recaiques e frustaçöes! Va
ci s6 pode ester cursando eietranlca(e
digital, arriscando tan palpite mals ou
sado). Pole sö alguim nestas condlçöes
chamarla de "recalque" urn artigo que
denuncia a podridbo e a lnjustlça do
sisteme de avaflacio da nossa escola e

das regras das opçöes. Has para vocé
esti tudo certo, a POLl é justa e mara
vilhosa... Desafio-o a dizer para urn
fioresta que a mudanca das opçöes para
o vestibular fol uma sibla decbsio ou
ainda dizer pare Os ilunos do 31C que
a classlflcacio para as opçes de ele-
trnlca e eletrot&nlca i mals do que
justa, baseada em notas de niatirlas da
inecinlca Sobre opçöes, flz urn artigo'
no Vox Popoli n9 12, pig. 15, onde a
problema i tratado corn a devida serle-
dade(um viajante temporal tambim sabe
falar sirbo no tempo certo). Seguindo
o seu dlagnöstico, mdoutor m , devo con-
clulr que as artigos sobre ciculo III
sio de recaicados que se ferrararn e
agora estio descarregando no Jamal.
Certo...

Quanto i sue 51tima sugestbo, so 4
observaçOes: 1) E caro 2) Corre-se o
risco de taper corn ImltacOes baratas
3) Pode acarretar efebtos colaterals
gravmsslmos 4) Yb voci e nioenchamals
o saco

56 posso concluir este artigo de
uma ünlca maneira: Indicando o dr. PiT
nio A. Bob Ora como candidate as elel-
çOes pare o PANACA PADRAO

R. K.VERNE

P.S.: Aguarde na volta do dr. KIVIBES
utna anbilse cientTflca da corre-
laçio murnice-psicopatla.

APRESENTAçA0

Como participante da cornunidade Po
ilticnlca me vejo na obrbgaçio de dl-
vulgar e apresentar a vocis, leltores
deste jornal, meus sfmbolos:

£ o modelo mais simples fob o pri-
ineiro a surgir. £ o"slmboio-rnie" de to
dos as outros. Traduz a simpilcidade
e, ao niesmo tempo, corn linhas arroja-
das, a audicla de ZE 97.

---p

£ a "versbo-mix". Consiste em urna
retnixagern do prirneiro. Corn suas linhas
modemnas, traduz a canter versbtll e
jovial de ZE 97.

FVY
40P

a brasbo. Sue utlilzacio i reser
vada apenas a ocaslOes nobres,	 coma
convenç6es e congressos 	 internacbo-
nats, tomadas de posse de governantes,
correspndinclas oficials e proves 	 de
cilculo.

zr 97

DE REACIONARIO A COITADO

Paulo Tadeu, lendo seu artigo no
Politreco nQ 86 flquel consternado en
constatar sue Ignorincla e seu mdlvi-
dualisino.

Quando voci fala que o PT subverte
a ordetn, Instaura guerra; ou tenta as-
sassinar papas, parece urn verdadeiro
bgnorante. 0 PT nbo ap&ia o sistema po
Utica sovlitico, quem o apOla sio os
stalinistas e esses estio no PC.

0 PT busca o soclallsmo no die-a-
sia de trabaihador, o qua] i explorado
e vive sob instltuiçOes claramente pa-
tronais. Se o trabalhador parallia o
trabaiha, paraibsa porque precisa mu-
dar a que esti errado, e a greve i a
nlca arnie do trabalhador.

Quando voci fala de greves, conipa-
ro-o corn urn patrio: este jiltimo, ji es
tabelecido na vlda só teri prejuizos se
mudar a sisterna, e voce, engenheiro da
Poll, nbc sente a necessidade de orga-
nlzacio do trabaihador, pols tern urn fu
turo promissor. 0 que The falta i cole
tivismo, pals quem conhece a realidade
brasilelra(como voci tenta mostrar que
conhece) e i justo, nào cruza os bra-
ços(procure verlficar a trabalho que o
Pacheco e o Zi Costa fazeni nesta 1mb-
versidade em ternios de organlzacio es-
tudantil, e analise o seu papel).

Taborda

OBS.: Fol rejeltada na Cirnara a oropos
ta de elelçOes para prefeltos em
dols turnos. Estarnos de volta c/
o veto litil, Isto b, nbo se vote
no melhor, nias no menos pier. To
dos as deputados da bancada do
PT votarani i favor da proposta, e
apenas 136 de mals ou menos 200
do PMOB assim o fizerarn. Engraça
do, ni Paulo?

R



1	 Ee ë o ano de re(onnulaçáo do Re

94mento Geral da liSP e da elelçio de

urn nova reltor. vital que ns, alu

nos, tambm participemos desse proces-

so. Como exemplo de mob111aco, vale

citar a IJNESP, que recentemente lutou

pare eleger par via direta seu reitor.

De iniclo i preciso organlzarernto

da a Universidade - inclusive campi do

Interior - urn processo Je eie1ço dire

ta do qual participeinalunos, docentes

e funclonirios, organizado pelo DCL a

Adusp e a Asusp, em corijunto corn todos

as centros acadmicos. A partir dat,

precisamos defender o none e prograrna

delta pela cornunidade no Conselho Un!

versitrlo(C0), 6rgo encarregado de

elaborar a lista sxtupla a ser envia-

da ao governador.

No exemplo da UNESP, as aluiios,

atravës do voto de seus representan-

tes, conseguirarn Incluir seu candidato

na lista sxtupla. Na forma atual do

regimento da liSP, essa 9 a ünlca manei

ra de se eleger o none apoiado pela co

munidade. Pare efetivar esse candid-

to. i prec-Io mohilirer-nos cnm o In-

tuito de.pressionar a Governador. Na

UNESP, apesar de intense, a mobiliza-

ço no fol suficiente. Par isw, deve

mos ester bern preparados na defesa do

reltor elelto.

A chap "DIRETAS PAPA RE!TOR, Ian

cada pare as eleiçöes de representan

tes discentes junta ao Conseiho Univer

sitrio, no die 26/06(4a. feira)	 nas

secretaries de cada departamento, se

prope a defender a eleiçio direta as-

sim coma a name e programa oriundos de

le, consciente, contudo, que nenhuma

art1cu1aço de bastidores sermais fru

tifera que a mobil1zaço dos estudan-

tes, coin a apolo do DCE-livre e do cen

tros acadrnIcos.

Outras propostas:

a) Lutar pare que o exerciclo de fun-

çóes diretivas na USP nio se lirni-

te acs professores titulares.

b) tutar pela arnpllaçbo da representa

çbo discente nos coleglados da liSP,

visanda paridade, alm de partici-

paçbo dos funcionbrios.

c) Convocar reunio aberta corn as CAs

e lICE antes de cada reunibo do CO.

para discutir as pontos de pauta.

d) Divulgar urn boletirn perldico sa-

bre as teems debatidos no CO.

e) Reunir as representantes discentes

dos diversos coleglados da Univer-

sidnde, corn o inli p ito de urn proqra

ma de açn coerente e ilniro.

Liilini, politecntcos, se concordant

coin nossos anselos, compareçam as se-

cretarlas de seus departamento e votem

na chapa TM DIRETIIS PAPA PEIIOR".

Gelson Guarçoni

(29 Eng. Qulmica)

ENCONIRO DE MALACOLOGIA

4ltos jb devon ter vista par al,
belos cartazes sabre o Encontro de Ma-

lacologia, e tern-se perguntado 0 qUe e

isso4 Malacologla i o estudodosMolus-

cos, que lncluein as conchas, carac1s

(entre eles, as escargotts), lesinas,

polvos e Jules, entre outros. 0 IX En-

contra Brasiletro de Malacologia serb

realizado no Anfiteatro da liSP, de 3 a

7 de juiho, e contarb corn a aoresenta-

çbo de trabaihos clentificos e pales-

tras ligadas ao tome. Haverbtambm.urn

dia dedicado a atividades amadoristi -

cas(coleçio de conchas), e uma exposi-

çio de conchas no Anfiteatro daUSP. As

inscriçes via ate a dla 2107 e podeni

ser feltas na Blologia corn o Prof. Os-

mar, ou poden, me procurer. A taxa de

liicerlçbn dr Cr l.000, cimi dirolto

b certlficado. Se vocë gosta do assun-

to ou coleclona conchas, participe que

serb bern Interessante.

Fbbio Jr.(39 Clv)

CHAVE informa: Boletim mCdlco sabre o
estado de saude do dr. kivibes.

A junta medica que cuida do presi-

dente do CHAVE decidlu. realizer urn

transpiante de CPU a fim de reestabele

cer as suas funçes VIDEOGAI(VITAIS.Es

ta decicbo fol toinada apös a constata-

çbo de que a CPU original do dr. Kivi-

bes vinha gerando caracteres invblidos

no jogo do sapinho(FROGGER, pros Inti-

mos). 0 doador da nova CPU fol urna nib-

quina ZAXXON da TAITO. cujo nütnero de

sërle b mantido no anonimato.

A cirurgia transcorreu sein proble-

mas e, airn do transpiante, foram ins-

talados novas mdulos de expansioeuma

EPROM coin urn Sistenia Operacional Uni-

versal que periiiltlrb ao dr. Kivibes

processar Jogos de qualquer sisterna e

atb mesmo comautergarnes e arcades.

0 dr. kivibes estb passendo muito

bern, obrigado.

R. K. VERNE

(presidente em exerciclo do CHAVE)

P.S.: Jb estava na hora do cabeça-de-

joystick se recuperar. Finalmen-

te poderel voltar pare o seculo

500 AC e gozar de ummerecidodes

canso(o de outra coisa teals mere

cida alnda).

COIIUNICADO

Apös a nba execuçio do Infal!vel

projeto NAT-097, prevlsto pare lnTcIo

de junho, devido ao isolamento geogrb-

fico da AVENIDA PAOKIJMKOKAOA, i ausn-

cia de melo de locomoçbo para transi-

tar em tal avenida, e, principalinente,

b lnefIcincia do vetor GARDENAL, tel

projeto foi esquecido e deverb ser des

truTdo.

Para juiho, ao contrbrlo do que se

poderia pensar, nenhum projeto estb

previsto. Qualquer decisbo que seja to

mada em carbter extraordfnjrjo sera am

plamente divulgada.

Zr 97

SOBRENATURAL

Estbvainos par volta de 13h:00. lu-

do parecla estar normal na ensolarada'

tar4p paulistana. Eu andava so sobre o

gramado que di acesso ao blenlo. Hem

sonhava corn a que estava pare aconte-

cer. Olhel pare frente e,. ..parel. Ib-

rante alguns segundos, corn as cabelos

erreplados, vT urn cuor trio eccorrer

par nteu corpo. Estava paraltedo. Ten-

tel analisar o que via. Fecheiosolhos;

tornei a abri-los. Era verdade!

A poucos metros de dlstbncla, cria

turas Irregulares, âpaladas em duas

hastes tortuosas, seguidas par ien tron

co, sobre o qua) alojavam-se alguns re

taihos. Logo acima, alga esserneihando-

se coin urna cabeça, que a6rigava flos,

ora coloridos corn uma tonalidade r6-

sea, ore espetados, coma chifres. Al-

guns, talvez tana especle diferente ou

de grau inferior, nio possulam tals

flos. Uii ,deles, prado em frente a urn

rnicrofone, entitle sons terriveis, so-

brenaturais, talvez tentando cornunicar

-Se COin a luger de sua origeni. Olhel em

niiriha volta, b procure de urn disco voa

dor ou coisa parecida. Nada vi, a nba

ser tan pequeno cartaz onde lia_se:NHO_

JE-SHOW PUNK-APPESENTAçAO DE VAPIOS su
CESSOS MuSICAlS",

Son nada entender, baixel a cabeça

e segul em minha caminhada.

ZF 97

gara-Mta—ne0
S Cofl desaf e convocam 0

bate10la 
sbbado, dIe 6 de

juTho Is 9 horaS da manha no CEPEUSI"

pare

tibO fujam do pau.cava' armad*"S'

HID esquecam as
 etc,.

esp' lnGa5s e



!i!_1 !:R;sCIL flu im I)NIO lii LIC1.I

Qstaria do expor tnita cjtietio Ic-

vantada qiiando Ii o 1OL11R[C0 N' 85 em

que corn sincera profundidade a Sonia

Regina (2 c' Civil) rofiet ia subre tuna

frase do Taborda do I)I.I'IRIW N 9 84:

O rundo esti carente".

Acredito realmente quo estarnos an

uma faso di fki I C quo LnR;I oiircnagcin'

comercial e ideo16iiea Sc apossa it

 dia do nossls tr idas, nos jogando flu

M-1 cc qtpet I ç;Io cad;i Vt' IflI iti' p('13

brevivência num grande logo do intO-

IOSSOS. Ibs, apesar do tudo, existe e

Soinpic existirzi o lado hi.xii do cada tan.

Ningiitn ininra pcxlc rfi coinantla I tun so i ii

so do grat idiä, tan :tuxI I io ('xIolttaI1CO'

ou qtialquer gesto do annr. ibis, a in-

terior do c;tda tan e SCIO t'n':unotitoS

s6 a ele pertcncern e cada gesto nosso,

sela do dio ou de perdio, quando

sincero, nio Sc pode escondcr, ca,nu-

fl:ir. 0 pensarnofltO so mostra no olliar,

não precisa do palavras, é livre, itáo

pode set camandado.

0 tema qile estamos conjettlianclo

imiito ahrangcnte, ole vc'm corn a evoin-

ço da esp&ie hurnana.

His, o ponto quo co gostaria do to

vantar, aI'sar dos grill's, tlis cur-

rentes quo pesam em nosspuithos 6 quo

acito quo o nuindo 60 s6 e5t5 carente

coino scirc esteve. F. dilicil pensar

malta fase tia Iiistri:i tin quo teiihains

encoittiado a harmonia.

As vows falanios coino SC 0 qtie es-

ti acontcccndo agora C deiJo ao cres-

cimento da tcnsio annamcntista Ha CS-

pectativa de tana possivel tIestrIiiçio

total on resultado inK'diato da oxplo-

530 Capitalista que incofltit'3 e coudi-

ciona ao isolaniento e i conipcticao at'

no medo tie tan processo ditatorial sod

alista on i c'sperancn Lie urn cornunismo'

quo existe apenas na lILoia dos pensa-

dores. Mas a t'erdade 6 quo talvez, ca-

da tan do ns procure as respostas eta-

tamcnte como o pi-iinciro ser Inuiiano as

procuroLl quzuido so sent in sol i6160 .

coin medo de urn futuro incerto e na es-

peCtativa do nascilneuto do tuna bela

inanhã de sol dicia do esperanca. collipa

nhoirisino. san NINUJfld para The dizor'

o que ser ou fazer. apenas inn sol quci-

inando e refletindo o brilho don olhos

dos que ainda saibam mar.

Puxa! Vejam coino o nosso SOL bri-

Pode o AJLtR estar morrendo?...

Snia \'zIz Vasqut.'s

- Civil	 03-

corn insatisfaçao e dccerco que

w.aj$uma yez encoritro no Politreco urn'

rl,exo desesperador do sistema ditato

ral que estamos subinetidos. Desde meu

i ggre5no nenta escola procurci soluiçoen

VarV(cu1aren Para atender Incus Interes

qtA 4tcadu4cos e on de minha vida pea-

c,ai,, contudo aps meses de ref Lexo e

an 1 i4e vejo que ineu conflito iridividu

i.abtitnge a inaiorla don po1itcnicos'

eu no posso ficar calado so perce-

bcr qi:e ilpesar do ,'s.iii q t lv., tt alioltin ii,.

pequenos grupos poIitcnicos procurarein

e Integrar arnistosamente corn a vida

etudnti1, observo que an exigr;rias'

dnnreadas do Escoln(Mdla 2,5pinC1

culo III), tornuni pratictinionte Lucia-

veis alternativas racionais de tornar

ente curno agradveI e grattfic:intr pa

to todos on po1itcnlcos. i'ergunto quat

o polItcnico eat sua vidacotidiananes

to escola no desejou que eta se afun-

dasse at on cantins do terra Para ser

instantaneamente futniinada pelas lavas

vutcanicas? E o que podemos fazer Para

eliwinur este no..civo &dio qua gradati

varnente se deturpa era diversas fornias

de expressao, seja nurn agressivo escal

pelamento de urn bixo feiiz (Para este

on veteranos	 que siio uns bichos), on

seja utna gostbsa folia coat os ami-

gos nuin barzinho s&bado i noite. Ser

que adlanta inventarnicada vez main me

canisinos de fuga, deturpando a ' nossa

realidade, Para nos iludirmos ainda

main pensando que tudo esti bern. Eu per

gunto o que fazer jS que pensar e dis

cutir sobre o assunto no causaram o

surgirnento de so1uçes irnediatas.

The Magician

A CIbCIA EM CONF1IT0(PARTE I)

Quando a PolL corneçou atormarsetls

primeiros engenheiros(aprox. 3.000 anos

a.C.) surgiu uma polinica rcferente so

lnfiiiito, quo destiuju as conjecturns

de entio, referentt aos t,iirneron.

flavin duas escolas(idias) 	 apos-

tag : a dos partidirios do Infinito co-

mo nitiiero par e a dos partidiirios 	 do

influito conto ntnero ililpar.

No sculo XX a.C. um perisador, ma-

temitico, quinlico grego charnado Alva-

rengus provou qua o infinito 6 par; e

ainda por cirna, que vale zero:

A) * Reso!uçao atg&brica:

sendoix 1, LI®, telilos:

2	 3

a - a
3

3x2x

I ®	 '
de	 e	 temos:

.oJ quo 6 par (ser?)

B) * Reio1 ru', r euu ui t rIca (conliec Ida

coino a teoria dos nineros circu-

lares)

A circunferncia tern infinitos

punt us I ui + "(I. par.

I)emonstraçao:

IIi'	

-centro

circunlerenCia	 2 pontos

2n poUlcm "	 + " - 2n quo	 par

+	 par; logo(renoluçao A), zero

OBS: Se 0	 a origem, quando se per-

corre a circ,unIerr'nclii, so cndn'

ponto urn niiunero, no Sc chogar

a zero, ter-se chegado so infi-

nIb, qile C ento finito.

I'u r 'rn no cut' nit ;rni, su In III,. En-Eu

japons charnado Matidstenes inicion a

teoria do ii.fiiiito como nmero impar.

Segundo ole, courxj a rota torn infitil

buS pofltoS temos, escolliendo Y. como turn

pouutO origeul.

reta
y

a reta possul Pu pontos (n de cads

Judo) maim. 1(o pouto y) Iop,o

+ w - 2n + I que 6 finpar

Essa teoria cliamacla do "TEORIA

DOS F1PMEROS RETOS on TEORIA LINEAR DOS

NOMEROS".

OS TP.EHEUIIOES

TENtS DE CAMPO, DE MESA, XADREZ

Atenço PTM. Atlitica e demais pra

ticantes:
A "Associaçäo dos Ex-Alunos" da Es

cola esti promovendo. Juntainente coin a

Secretaria Municipal de Esportesumtor

nelo nestas 3 modalidades em comemora-

ço aos seus 50 anos. Podern participar

alunos e ex-alunos, mas por enquanto

de alunos no tern nada. 0 objetivo ë a

rnaior lntegraço entre as antigas e a

"nova" geraçao.

Inscrlçöes na sede da Associaço,

corn a Srta. Marlene, no prdio da ci-

vil,

Vamos l
CEC	 I, I

t

0
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